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Resumo: Re�etindo sobre melhorias na educação e a formação dos professores que nela 
poderão atuar, buscou-se investigar as perspectivas da atuação pro�ssional de estudantes 
do curso de licenciatura em Ciências Biológicas. O texto objetiva discutir aspectos da 
formação inicial e exercício pro�ssional. Para tanto, foi aplicado um questionário aberto a 
todos os estudantes do curso, contendo a questão: “Qual sua perspectiva acerca da 
atuação do pro�ssional formado neste curso?” A maioria dos estudantes evidenciou 
perspectivas de atuar na pesquisa biológica e não na docência. Constatamos assim, a 
importância da problematização e discussão sobre tais aspectos antes ou durante a 
formação inicial.
Palavras-chave: Perspectivas de atuação; atuação pro�ssional; licenciado; ciências 
biológicas.

Abstract: Re�ecting on improvements in education and teacher training, we investigated 
the perspectives of professional practice from students of Biological Sciences degree. The 
text aims to discuss aspects related to the initial training course and the professional 
practice. Therefore, an open questionnaire was conducted to all students of the 
undergraduate course, containing the following question: "What is your perspective about 
the professional action after the conclusion of this course?" Most students evince 
perspectives of acting in the biological research and not on teaching. Thus, we conclude 
that is important to question and discuss about these aspects before or during initial 
education.
Keywords: Perspectives of acting; professional acting; teacher training course; biological 
sciences.

Introdução

A educação, segundo Candau (1996), é um dos caminhos fundamentais 
para melhorias de um país e para se pensar em educação neste sentido, é 
preciso re�etir sobre a formação de professores, pois tal aspecto está 
fortemente vinculado à qualidade do ensino que um país almeja. Para 
Vasconcelos e Lima (2010), apesar da importância de serem discutidos 
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aspectos da formação de professores que atuarão no ensino de Ciências, 
perspectivas de trabalho ou escolhas pro�ssionais, poucas são as pesquisas 
realizadas sobre tais aspectos.

Por vezes, o aluno ingressante no Ensino Superior não possui clareza 
quanto ao curso de licenciatura pretendido, sem compreender, inclusive, em 
que tal modalidade lhe permite atuar. Tal realidade, pode até ocasionar a 
evasão escolar no momento em que o estudante perceber que não possui 
a�nidade com o curso no qual estuda e com os desdobramentos subsequentes 
desta formação.

É fato que, quando o objetivo de formar professores não é alcançado 
por um curso, a formação oferecida perde a razão de ser, pois a �nalidade 
primeira de um curso de licenciatura é formar professores. Muitas vezes os 
próprios alunos não possuem o interesse em atuar na área docente, não dando 
importância a disciplinas de cunho didático-pedagógico, fundamentais para 
uma futura atuação escolar. Assim, ao �nal da graduação, muitos desses alunos, 
e que mesmo assim acabam se inserindo no ambiente escolar, carregam 
muitas lacunas de sua formação que, neste sentido, não foi adequada para a 
função que se propõe.

Compreendendo como se faz importante a problematização e 
discussão acerca das perspectivas de atuação pro�ssional de estudantes de 
cursos de licenciatura, buscamos nesta pesquisa veri�car quais as perspectivas 
dos estudantes do curso de Ciências Biológicas.

Metodologia

 Adotamos nesta pesquisa, uma abordagem qualitativa, conforme os 
pressupostos teóricos e metodológicos de Lüdke e André (1986); Bogdan e 
Biklen (1994), por meio de um estudo de caso.
 A coleta de dados foi realizada com a aplicação do questionário a 81 
alunos regulares de todas as séries do curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas. Deste universo, obtivemos o retorno de 61 respostas distribuídas 
entre o total dos 05 anos a que corresponde o tempo de formação daquele 
curso.

Aplicamos os questionários durante o período das aulas de acordo com 
a disponibilidade dos docentes que aceitaram que a coleta fosse realizada 
naquele momento. Os questionários foram entregues aos alunos através dos 
pesquisadores ou pelos professores das turmas, dada à preferência de alguns 
deles por fazê-lo em momento que melhor lhes conviesse. A análise dos dados 
foi realizada de acordo com a Análise de Conteúdo de Bardin (1977), por meio 
do estabelecimento de categorias de análises.

Resultados e discussão

Por meio dos dados resultantes do questionamento: “Qual sua 
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perspectiva acerca da atuação do pro�ssional formado neste curso?” se 
objetivou veri�car as perspectivas dos estudantes do curso de Ciências 
Biológicas Licenciatura, problematizando o assunto e discutindo a in�uência 
destas perspectivas na sua formação para a docência.

As respostas obtidas, expostas no Quadro 01, foram classi�cadas entre 
as subcategorias i) “Perspectivas vinculadas a aspectos objetivos da pro�ssão”, 
entendendo como aspectos objetivos a atuação e o campo de trabalho; ii) 
“Perspectivas vinculadas à valorização da pro�ssão”; iii) “Não havia pensado 
sobre isso” e iv) Não tinha clareza sobre o assunto”. As subcategorias i) e ii) foram 
detalhadas respectivamente nos Quadros 02 e 03.

Quadro 01: Perspectivas dos estudantes em relação
à atuação do licenciado em Ciências Biológicas

Ao serem indagados sobre as perspectivas de atuação do pro�ssional 
formado pelo curso, como pode ser observado no Quadro 01, a maior parte dos 
estudantes consultados vinculou suas perspectivas aos aspectos objetivos da 
pro�ssão, como por exemplo, a função na qual pretende atuar e questões 
vinculadas ao campo de trabalho, como relata o aluno A29: “há um amplo 
campo de trabalho”. As 49 menções de perspectivas vinculadas a aspectos 
objetivos da pro�ssão e seis menções de perspectivas vinculadas a condições 
subjetivas da pro�ssão foram detalhadas nos Quadros 02 e 03.

Alguns estudantes da amostra investigada a�rmaram estar estudando 
sem ter ao menos pensado sobre perspectivas pro�ssionais. A falta de re�exão 
sobre a atuação do pro�ssional do curso em que estava se inserindo, emergida 
das respostas e expressa na subcategoria “não havia pensado sobre o assunto” 
é evidenciada na fala “Não havia pensado na atuação” (A20). Essa situação 
consiste em problema, na medida em que pode trazer consequências ruins 
para o indivíduo. Como destacam as pesquisas de Ribeiro (2005) e Souza e Dias 
(s/d), a escolha confusa do curso superior pode resultar em uma escolha que, 
posteriormente, leva os estudantes a iniciar o curso e mudar ou �nalizá-lo sem 
satisfação. Na percepção de Sousa (2005), entre os aspectos que convergem 
para a ocorrência de evasão escolar, encontra-se a questão da insatisfação com 
o curso, que está relacionada com a escolha pro�ssional realizada, e não com o 
curso em si. Percebendo que as expectativas que alimentavam em relação à 
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Instituição de Ensino Superior (IES) e/ou curso não são condizentes com a 
realidade, alguns acadêmicos se decepcionam com o curso superior e a 
Universidade, e a partir disso passam a considerar a possibilidade de 
desistência. Desta forma, a situação encontrada no contexto de pesquisa, qual 
seja, a escolha de um curso superior desvinculada de uma análise coerente 
acerca das possibilidades de atuação pro�ssional pode acarretar em danos.

Em relação á última subcategoria “Não tinha clareza sobre o assunto” 
destacamos a seguinte fala: “eu não sabia muito bem! Só pensava em passar no 
vestibular” (A32). Pelo exposto, é possível constatar que a falta de 
conhecimento sobre a pro�ssão na qual estão se inserido, mesmo com a 
difusão de informações sobre a pro�ssão ocorrendo nos diferentes meios, 
como, por exemplo, através da mídia, dos sites das universidades ou mesmo da 
internet como um todo. Tal dado revela ainda a necessidade da exploração de 
tais elementos pelas IES, pelos estudantes e pela sociedade em geral, a�m de 
que o jovem possa, ainda no Ensino Médio, fazer a escolha do curso superior da 
forma mais acertada e condizente com seu per�l de estudante, pois em alguns 
casos, como a�rmam Bardagi e Hutz,

os alunos encaram a decisão de carreira como a decisão 
do vestibular, realizando a escolha para se livrar de um 
problema,  a l iv iar  a  pressão de escolher,  sem 
necessariamente re�etir acerca de seus projetos 
pro�ssionais e de vida, o que repercute negativamente 
na forma como as decisões são tomadas (BARDAGI; 
HUTZ, 2009, s/p).

Estes dados demonstram que, muitas vezes, ainda, envoltos no 
contexto de escolha de um curso, falta aos candidatos à compreensão da 
importância daquele momento para seu futuro pro�ssional, de modo que a 
escolha somente é feita no intuito de resolver o problema do momento, qual 
seja, o da escolha do curso, como defende Hickman (2007, p. 6), “[a] vinculação 
entre a escolha de uma pro�ssão e o ingresso em um curso superior, nem 
sempre ocorre”. E, assim, a escolha ocorre sem muitos critérios. Sousa (2005, p. 
18) detalha esse assunto, a�rmando: “Essa escolha, em muitos casos, 
corresponde a uma decisão imprecisa, na medida em que não dispõe das 
informações necessárias sobre a pro�ssão, do conhecimento sobre as 
in�uências que o levaram a realizar a escolha, bem como sobre as 
consequências da escolha propriamente dita”, assim como encontrados 
veri�cado nas falas de alguns sujeitos.

As “Perspectivas vinculadas a aspectos objetivos da pro�ssão” foram 
classi�cadas entre as seguintes subcategorias, expostas no Quadro 02: i) “Atuar 
na área de Biologia”, indicando o intuito de atuar como biólogo; ii) “Ser 
professor”, apontando o intuito do exercício docente; iii) “Encontrar facilidades 
no campo de trabalho”, incluindo fácil inserção neste; e iv) “Encontrar 
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di�culdades no campo de trabalho”, incluindo di�culdades para inserção neste.

Quadro 02: Perspectivas vinculadas a aspectos objetivos da pro�ssão

Conforme pode ser observado no Quadro 02, a maioria dos estudantes 
consultados mencionou perspectivas de atuar na área especí�ca das Ciências 
Biológicas, como na Genética e Zoologia, entre outras, e não como docente de 
Ciências ou Biologia, mesmo o curso se tratando de uma licenciatura. Neste 
sentido, conforme a�rmam Vasconcelos e Lima (2010), é preocupante o fato de 
termos alunos sendo formados para a docência sem o desejo de exercê-la. Tal 
percepção decorre do entendimento de que, provavelmente, esses estudantes 
exercerão a docência e estarão em pro�ssões que não desejavam exercer, 
correndo o risco de atuarem frustrados (CASTRO et al. 2011), por que muitos 
alunos, quando formados, mesmo desejando atuar em outras funções, 
acabarão exercendo atividades ligadas diretamente a docência. Ainda que, 
conforme Pereira (1999):

Sabe-se que o desestímulo dos jovens à escolha do 
magistério como pro�ssão futura e a desmotivação dos 
professores em exercício para buscar aprimoramento 
pro�ssional são consequência, sobretudo, das más 
condições de trabalho, dos salários pouco atraentes, da 
jornada de trabalho excessiva e da inexistência de planos 
de carreira (PEREIRA, 1999, p. 111).

Ou seja, a pro�ssão professor encontra várias barreiras em seu percurso, 
muitas vezes não sendo valorizado como deveria, se sujeitando a salas de aulas 
lotadas com condições mínimas de ensino, desgaste diário, não atraindo os 
jovens para tal pro�ssão, que se mostra desgastante. Apesar dessas 
di�culdades, alguns jovens como mostra o Quadro 02, almejam pela pro�ssão 
de ser professor.

Sobre as “Perspectivas vinculadas a condições subjetivas da pro�ssão” 
estão relacionadas à valorização da pro�ssão. No Quadro 03, foram inseridas 
nas subcategorias i) “Valorização da pro�ssão”, em que a pro�ssão é 
socialmente valorizada; e ii) “Desvalorização da pro�ssão”, contendo respostas 
sobre a desvalorização docente.
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Quadro 03: Perspectivas vinculadas a condições subjetivas da pro�ssão

Conforme pode ser veri�cado no Quadro 03, a perspectiva de 
desvalorização docente era mais presente entre os estudantes consultados, 
atingindo cerca de 10% (Quadro 01) das respostas obtidas, evidenciando a 
possibilidade de haver, nestes casos, um aumento nos aspectos de 
desvalorização em detrimento da percepção dos pontos positivos da pro�ssão. 
O aluno A78 diz: “Achava que a pro�ssão era mais valorizada” e outro declara 
ainda: “os professores não tem valorização no mercado de trabalho” (A16). Em 
meio a essa desvalorização é importante também que haja a percepção dos 
pontos positivos pelos estudantes, pois exercer a docência, também apresenta 
vantagens.

É fato que a desvalorização docente traz sérias consequências. 
Exemplos destas são a sobrecarga de trabalho e o desgaste dos professores, 
causados pelo trabalho em várias instituições a �m de aumentar seus poucos 
rendimentos, além da evasão escolar dos cursos superiores de licenciatura e 
desmotivação dos licenciandos (MALACARNE, 2005); a falta de professores em 
decorrência da baixa procura pela pro�ssão (SOUZA; DIAS, s/d), pela docência e 
dedicação ao curso (SAVIANI, 2009); o não exercício da docência pelos 
pro�ssionais formados, afastamento dos mais quali�cados e ingresso de 
estudantes menos quali�cados na docência (CAVALCANTE, 1994; UNESCO, 
2009), entre outros aspectos. Tudo isso se torna um círculo vicioso, tendo em 
vista que se repete e é retroalimentado por cada um destes fatores. A partir das 
constatações desta pesquisa, é possível inferir que a tal situação se repita em 
muitos outros cursos de licenciatura. Pelo exposto, salientamos a necessidade 
de diálogos junto aos estudantes destes cursos de licenciatura, para que seja 
possível problematizar tal situação, buscando alternativas para discutir junto 
da sociedade a percepção acerca dos impasses e perspectivas do exercício da 
docência no país, re�etindo alternativas para superação de tais problemas.

Por outro lado, e a título de exemplo, ao exercer a docência, se for o caso, 
no setor público, têm-se estabilidade do emprego, integralidade na 
aposentadoria, plano de saúde e plano de carreira, bem como em outras 
funções públicas, sobretudo para os professores com formação superior que 
atuam no ensino fundamental, médio e/ou superior (UNESCO, 2009). No 
ensino particular, tal como a�rma Demo (2007), são oferecidas melhores 
condições de trabalho em relação ao ensino público e apoio ao corpo docente.

Tendo constatado que a maior parte dos acadêmicos do curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas consultados, não vislumbram uma atuação 
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como docentes de Ciências e Biologia, mas sim atuação em áreas especí�cas 
das Ciências Biológicas, ressaltamos a importância da exploração de elementos 
sobre atuação pro�ssional dos egressos dos cursos ofertados pelas IES. Tal 
medida permitiria ao estudante obter maiores informações sobre o curso de 
graduação antes mesmo de seu ingresso na IES, por meio do estabelecimento 
de diálogos entre a comunidade e a Universidade, através dos quais sejam 
explicitadas as informações acerca da atuação pro�ssional dos egressos dos 
cursos ofertados pelas IES.

Neste sentido, um dos melhores caminhos durante a formação inicial é 
a problematização e compreensão acerca das aspirações e pretensões dos 
acadêmicos de tais cursos. Através de intervenções feitas pelos docentes 
destes cursos, poderá ocorrer a estimulação e o despertar do exercício docente 
para aquele aluno que não obteve direcionamento antes do ingresso no curso 
de licenciatura de tal sorte que se consiga mais objetivamente o sucesso 
desejado em um curso de licenciatura e que é, sobremaneira, formar 
professores.

Considerações �nais

Por meio do questionamento realizado, buscamos estudar as 
perspectivas dos estudantes de Ciências Biológicas Licenciatura acerca da 
atuação pro�ssional depois de formado.

Constatamos que a maior parte dos estudantes consultados tem 
perspectivas de atuação desvinculada da docência, relacionada apenas à 
atuação do biólogo. Mesmo que seja muito importante haver a�nidade pela 
disciplina na qual lecionará, o ideal é que esse não seja o principal motivo para a 
escolha desses cursos, uma vez que não se tratará de ser biólogo, mas de ser 
professor dessa disciplina, dada a especi�cidade da licenciatura, o que exige 
também interesse pela docência.

Deste modo, defendemos a importância da problematização acerca do 
interesse especí�co pela docência durante a oferta de todas as disciplinas que 
formam a grade curricular destes cursos, para que haja uma formação e 
atuação que satisfaça o interesse do estudante e que atinja os objetivos dos 
cursos que são licenciaturas. Só com esta perspectiva se conseguirá atender a 
necessidade da sociedade em geral, que é formar os professores necessários 
para uma educação de maior qualidade no país.

Para tanto, uma estratégia que poderia auxiliar na superação dessas 
questões, seria a aproximação entre a Educação Básica e as pro�ssões 
disponíveis nas IES, para que os alunos já no ensino médio, pudessem ter um 
contato inicial com os possíveis caminhos pro�ssionais a �m de estimular e 
orientar um direcionamento em suas carreiras. Ao contrário disso, optando por 
um curso superior sem ter informações claras, su�cientes, ou com o foco de 
desvalorização da pro�ssão como mostram aspectos da pesquisa, tal 
desinformação poderá levar a frustração acadêmica e posteriormente 
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pro�ssional.
Ressaltamos ainda a importância da manutenção do diálogo entre os 

docentes, acadêmicos e IES, para que sejam pontuadas questões concernentes 
à formação do estudante e seu interesse ou não pela docência, para que sejam 
buscadas a efetividade e a qualidade no cumprimento dos objetivos 
educacionais de formar professores de Ciências e Biologia vinculados aos 
interesses pela educação, que é o que se propõe com a oferta deste curso.
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